O  SENTIDO  DA   C R U ZPRIVATE 
“Eis  um imenso e suave mistério. A energia que se irradia da Cruz tem a ver com a luz que 

sustentou tantas gerações, O amor, que ela testemunha, fala do sonho de Deus. De ora em diante, o mundo pode convulsionar-se, a humanidade pode perder-se na neblina e a vida pode tomar rumos que assustam. A Cruz, com sua vitória, erguida diante de todos, testemunha o que supera tudo e permanece para sempre: o amor de Deus e a salvação da humanidade pelo poder da ressurreição. 

A partir e através do Crucificado, Deus dirige às pessoas amorosa mensagem. Chega a todos uma luz de intenso brilho, de leveza e promessa, que surge na sinuosidade dos caminhos da vida. Já não precisamos, fazer de conta, temer ou fugir. Podemos deter-nos, um pouco, e ficar em silêncio. Tocados pelo amor, revelado pelo Crucificado, podemos ir ao encontro dos outros, levando esperança. Já não precisamos resignar-nos diante de tanto sofrimento nem descrer da vitória do bem. 

As trevas foram espancadas, o véu da discriminação rasgou-se, o muro entre inimigos foi derrubado, o Céu habita esta terra. Aqui, toda lágrima recebe consolo, toda dor um lenitivo. Aqui, enfermos e moribundos ajoelhai, porque sois revigorados na certeza de que a vida tem a última palavra. Vós, sem-nome, sem-pátria, sem-terra, sem-casa, sem emprego e sem-liberdade ajoelhai, porque, no Crucificado, Deus luta por vossa causa. Sábios e cientistas ajoelhai e provai a sabedoria de Deus.

Ministros religiosos ajoelhai, revestindo com leveza  vosso apostolado. Ajoelhai, vós todos que revestis vossa presença amiga, vossa ação profissional ou vosso trabalho voluntário com a dimensão libertadora do "Homem de Nazaré". Ajoelhai, vós todos que perdestes um ente querido, porque Jesus vos deixou a ressurreição como bálsamo para toda ferida. Vós, que fostes julgados e excluídos, ajoelhai, porque a cruz consagrou vosso destino de libertação. 

Na cruz, os braços abertos se fazem grito de Deus para que todos se reconheçam reconciliados. Já não há culpa a ser expiada nem sacrifício a ser oferecido; gestos de auto-punição são proibidos e Deus não precisa de nenhum desagravo. Há, sim, mãos a serem estendidas na solidariedade do amor e consciências a serem despertadas, porque agora só conta a ternura, o perdão, a não-violência e a compaixão que reconciliam no vigor da Paz ”.
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